

[image: cover.jpg]




 


Edições LeBooks


 


ALBERT EINSTEIN


 


Biografia de um gênio


 


OS CIENTISTAS


 


1a edição


 


[image: img1.jpg]


Isbn: 9788583864011


LeBooks.com.br




Prefácio 


 


Prezado leitor


 


Albert Einstein foi uma das mentes mais brilhantes da ciência, e o seu legado incluí a formulação da teoria da relatividade, na qual estabeleceu a relação entre massa e energia e formulou a equação mais famosa do mundo: E = mc², além de grandes contribuições para a Física Estatística, entre outras. Por suas descobertas sobre a lei dos efeitos fotoelétricos, Einstein recebeu o prêmio Nobel de Física de 1921.


Por que Albert Einstein se tornou tão famoso? A resposta é que a sua Teoria da Relatividade que foi triunfalmente comprovada, assim como suas outras descobertas e formulações, mudaram o conhecimento que as pessoas tinham sobre o universo. Elas implodiram vários pontos de vista científicos existentes substituindo-os por novas teorias e deram respostas a questões que vinham confundindo os cientistas há séculos.


Einstein é unanimemente considerado um dos maiores cientistas de todos os tempos e neste ebook o leitor poderá conhecer a vida e a obra deste gênio da humanidade.


 


Uma excelente e proveitosa leitura.


 


LeBooks Editora
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Albert Einstein (1879-1955)


 


“Meu trabalho científico é motivado por uma irresistível ansiedade de entender os segredos da natureza e não por outros sentimentos. Meu amor pela justiça e meu esforço em contribuir para a melhoria das condições humanas são independentes de meus interesses científicos.”


 


Albert Einstein, em carta de 1949
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Verdadeiro ou falso?


Na tarde do dia 6 de novembro de 1919, a elegante sala de reuniões da sede da antiga Sociedade Real de Londres estava com sua lotação esgotada. Muitos dos mais importantes físicos e astrônomos da Europa estavam presentes. Escutavam com atenção as explanações de dois de seus ilustres colegas, dr. Crommelin e professor Eddington, que relatavam o resultado de suas recentes pesquisas, feitas em observatórios nas costas brasileiras e no oeste da África.


Crommelin e Eddington haviam tirado fotos de certas estrelas, que normalmente podiam ser vistas apenas à noite, quando o céu estivesse escuro, mas visíveis ocasionalmente à luz do dia durante um eclipse do Sol. Os procedimentos utilizados para fotografar pareciam rigidamente completos em todos os detalhes. Mas, conforme explicavam Crommelin e Eddington, quando as fotos foram examinadas, descobriram que as estrelas não estavam no lugar em que deveriam estar. Ao contrário, parecia que haviam pulado de um lugar para outro. Logicamente, isso era impossível, mas agora havia prova evidente de que o fato ocorrera. O que teria efetivamente acontecido na Terra — ou no espaço?



Prognósticos de Einstein


Um dos presentes não ficou completamente surpreso com os resultados das observações feitas por Crommelin e Eddington. Albert Einstein, ao contrário, ficou aliviado e satisfeito. Ele previra o que seus colegas encontrariam antes mesmo de terem feito as fotos. Poucos anos antes, em 1915, havia prognosticado o resultado dessa reunião de novembro de 1919. Sendo mais preciso, concluíra que os raios de luz vindos de estrelas distantes se curvariam ao passar pelo Sol e isso poderia levar os observadores na Terra a acreditar que as estrelas houvessem se movimentado. Já sabia até mesmo quanto a luz poderia se desviar e a distância que as estrelas pareciam ter se deslocado.


Einstein havia feito essas predições como parte de uma teoria conhecida hoje como Teoria da Relatividade Geral, que vinha desenvolvendo desde 1905. Se a teoria de Einstein fosse verdadeira, modificaria completamente o conhecimento científico da época e o entendimento das leis que governam o universo. As observações feitas por Crommelin e Eddington visavam testar as teorias de Einstein sobre o desvio da luz. Mas acabariam servindo também para testar a sua teoria como um todo. Se os pressupostos de Einstein estivessem corretos, os conhecimentos da Física contemporânea de então estariam errados.



“Como a luz viaja?”


Einstein havia concluído que os raios de luz vindos das estrelas seriam desviados ao passar próximo ao Sol, e foi exatamente o que se observou. Isso entrava diretamente em choque com a crença de outros cientistas de que os raios de luz se movem sempre em linha reta através do espaço, desde suas fontes até o observador. Mas, de acordo com a Teoria da Relatividade Geral, a luz não viaja numa linha exatamente reta. Einstein argumentava que os raios de luz passavam pelo espaço (e tempo) aproveitando-se da menor distância possível entre dois pontos. Normalmente, a menor distância possível seria uma linha reta, mas, neste caso, obviamente não era.


Por que os raios de luz seguiram um caminho curvo? Por que se desviaram?


A teoria de Einstein forneceu uma resposta a essas questões. Sugeriu que, se a luz, tendo que viajar pela rota disponível mais curta, seguiu por um caminho curvilíneo, era porque o espaço tinha que ser também curvo. Este era um argumento revolucionário e muito difícil de se visualizar — como poderia ser curvo algo tão vasto e visivelmente sem forma como o espaço? O fato é que isso contestava uma das leis básicas da Física.


Antes de Einstein, os cientistas achavam que o espaço era plano. Acreditavam também que qualquer corpo exerce uma força, conhecida como gravidade, sobre todos os outros que o circundam. Por exemplo, pensava-se que a gravidade do Sol “puxava” a Terra, que é menor, em sua direção. E, como resultado dessa força, a Terra movia-se numa órbita ao redor do Sol.



“A gravidade não é o que nós pensávamos”


Einstein insistia em dizer que esta não era a explicação do que realmente ocorre. Não é a gravidade que causa os movimentos dos corpos (tal como a Terra) pelo espaço. Explicava que conjuntos de matéria e energia (como o Sol), em determinados pontos do universo, realmente faziam o espaço tornar-se curvo. Efeitos gravitacionais — por exemplo, a Terra orbitando o Sol — não eram diretamente causados pela massa de um objeto puxando outro em sua direção. Mais precisamente, a Terra em órbita do Sol, bem como os raios de luz curvilíneos vindos das estrelas, seguia o caminho mais direto possível através do espaço curvo.


A Teoria da Relatividade de Einstein pôs em xeque as crenças estabelecidas sobre a gravidade e muitas outras leis científicas que dependiam dessas mesmas crenças e que vinham sendo consideradas precisas por centenas de anos. Mas sua teoria sugeria, pela primeira vez, uma nova forma de medir algumas das propriedades básicas do universo — tais como a velocidade da luz e a passagem do tempo.



Fama


Voltemos, porém, ao encontro da Sociedade Real. As discussões a respeito das fotografias de Crommelin e Eddington continuavam, às vezes acaloradamente. A teoria de Einstein, então extremamente difícil de ser entendida, não era aceita por muitos expoentes da ciência. Um deles, o eminente sábio Sir Oliver Lodge, abandonou o encontro em sinal de protesto. Mas a maioria das pessoas percebia que as fotografias do observatório mostravam que Einstein havia feito uma descoberta importante e que ninguém, até então, havia entendido, com esse nível de detalhe, como o universo funcionava.


Pelas palavras do presidente da Sociedade Real, a teoria de Einstein era “uma das maiores conquistas na história do pensamento humano”.


No dia seguinte, Einstein acordou descobrindo que ficara mundialmente famoso. O jornal londrino Times estampou em manchete: “Revolução na ciência”. Nos Estados Unidos, o New York Times proclamou: “Triunfa a teoria de Einstein”. Em Berlim, onde trabalhava nessa época, Einstein foi aclamado como “Um novo ‘Grande’ na história do mundo”. Por todo o resto de sua vida, Einstein raramente ficaria fora do noticiário. Em 1927, escreveu um pequeno poema sobre a questão de ser famoso, que começava assim: “Aonde quer que eu vá, onde quer que eu esteja, há sempre uma fotografia minha exposta”.
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